

[image: Image]




CARÍCIAS AO LUAR


 


Barbara Cartland


 


Barbara Cartland Ebooks Ltd


 


Esta Edição © 2022


Título Original: “A Duke in Danger”


Direitos Reservados - Cartland Promotions 2022


 


Capa & Design Gráfico M-Y Books


m-ybooks.co.uk






NOTA DA AUTORA


O homem, vivendo atarefado na era da mecanização, perdeu de vista a fé que sempre orientou os povos primitivos.


Quem viveu entre os nativos, na África, Índia ou em outras partes isoladas do mundo, compreendeu que esses nativos conseguem realizar verdadeiros milagres porque acreditam no poder da mente e em seus deuses.


Mas nem mesmo um feiticeiro, na África, pode evitar que uma pessoa morra se essa pessoa já pôs em sua mente que morrerá. Os vodus da América do Sul podem ensinar muitas coisas extraordinárias àqueles que se dispuserem a ouvi-los.


Os soldados que serviram na Índia no tempo do domínio inglês foram testemunhas de que muitos indianos tinham o poder de saber que um parente havia morrido, estando a centenas de quilômetros de distância.


O que esses povos usam é seu instinto, ou o que os egípcios chamam de «terceiro olho». Muito do que chamamos de «clarividência» é apenas o instinto que todos nós temos e que, se desenvolvido e usado corretamente, pode nos servir de inspiração e proteção.









CAPÍTULO I
 1818


O Duque de Harlington chegou à entrada de Harlington House, em Berkeley Square, e olhou à sua volta, satisfeito.


A casa estava em ótimo estado de conservação e ele pôde verificar, com um certo orgulho, que os retratos de seus antepassados continuavam nas paredes e enfileirados pela escada acima.


Havia também alguns quadros, autênticas obras-primas francesas, adquiridas por um Duque de sua família, séculos atrás.


Recém-chegado da França, após a guerra contra Napoleão, o Duque de Harlington percebia, enquanto admirava aqueles quadros, o quanto havia aumentado seus conhecimentos.


Sua sensibilidade parecia muito mais aguçada agora, e ele conseguia até mesmo reconhecer facilmente obras de artistas franceses.


Alto e muito atraente, tantos anos como soldado tinham deixado marcas na sua postura e talvez também na expressão de seus olhos.


As mulheres com quem se envolvera até hoje costumavam dizer que aqueles olhos pareciam estar sempre procurando algo por detrás das aparências.


Não estava bem certo do que elas queriam dizer com isso, mas tinha aprendido a julgar homens e mulheres por suas reais personalidades, em vez de se deixar levar pelas qualidades superficiais.


Na realidade, era graças à sua compreensão da natureza humana que ele possuía uma importante posição na armada de Wellington.


Alguém dissera uma vez que ele não só era um líder, como também tinha o carisma dos grandes chefes.


O Duque riu quando tomou conhecimento desse elogio. Por outro lado, como não era nada presunçoso, não estava certo da veracidade dessa afirmação.


Agora, ao passar do vestíbulo para o salão, e dali para a biblioteca, pensava que poucos homens teriam tanta sorte na vida como ele.


Sobrevivera a cinco cruéis anos em Portugal e na Espanha, depois na França, e finalmente em Waterloo, sem sequer receber um ferimento. Vários dos seus amigos e companheiros foram mortos a seu lado.


Pela sua evidente habilidade, não só como soldado, mas também como diplomata, tinha se tornado imprescindível ao «Duque de Ferro», durante o período da Ocupação.


Todos esses anos de guerra foram uma época de frustração e de drama político que marcaram a Inglaterra e a Europa inteira.


Mas, embora parecesse incrível, tudo isso tinha acabado e no fim do ano o exército de Ocupação poderia voltar para casa.


Já haviam se passado três anos desde Waterloo e depois de todas as dramáticas discussões, das decisões tomadas e desfeitas, dos temperamentos alterados, o Duque mal podia acreditar que, neste momento, era um homem livre.


Ainda faltava o congresso de Aix-la-Chapelle, que teria lugar em outubro, mas independente disso, o exército sairia da França em 30 de novembro.


Considerando que o Duque de Harlington tinha seus problemas pessoais para resolver, Wellington permitira, relutantemente, que ele deixasse o exército no princípio do verão para tratar dos seus negócios.


Fora uma surpresa realmente agradável chegar a Londres e encontrar a Harlington House tão bem conservada.


Antes de vir, ele tinha mandado na frente um dos seus ajudantes de campo, um homem de toda a confiança, com instruções para avisar o pessoal da sua próxima chegada.


Pretendia ficar em casa enquanto esperava a hora de procurar o Príncipe Regente. Se o Rei estivesse bem, logo iria visitá-lo no palácio de Buckingham.


Era estranho voltar à Inglaterra depois de tantos anos no estrangeiro, e mais estranho ainda o fato de saber que a sua posição, agora, era muito diferente de quando havia partido.


Naquela época, como Dave Harling, um dos mais jovens coronéis do exército inglês, tinha descoberto muita coisa que o divertia, a maioria, infelizmente, muito além das suas posses.


Agora, como Duque de Harlington, não era apenas um distinto aristocrata, com as obrigações que a sua herança exigia, mas também um homem muito rico.


As cartas que recebera em Paris, dos banqueiros do último Duque, incluíam desde uma lista de propriedades, que agora eram suas, a um extrato do dinheiro que estava em seu nome.


A soma total parecia enorme, mas como havia muito a fazer por Wellington, o novo Duque deixou suas necessidades pessoais de lado e colocou a propriedade em primeiro lugar.


Assim que chegou na biblioteca, ficou olhando para as encadernações de couro dos livros que formavam uma parafernália de cores nas estantes. Depois, dedicou-se a apreciar um bonito quadro com cavalos, pintado por Stubbs, que estava em cima da lareira.


Neste momento, o velho mordomo entrou na sala.


Um criado vinha atrás com uma bandeja de prata e um balde de gelo com o brasão da família, onde repousava uma garrafa de champanhe aberta.


Assim que este lhe estendeu o copo, o Duque reparou imediatamente que a libré não lhe caía bem e que as meias estavam amassadas.


Fez um esforço para não repreender o homem.


Quando o criado colocou a bandeja numa mesa, o mordomo pareceu hesitar e o Duque entendeu que ele queria dizer alguma coisa.


—O que é?— perguntou—, creio que seu nome é Bateson, não?


—Sim, Vossa Alteza, correto.


Fez uma pausa e, ainda hesitando, voltou a falar:


—Espero que Vossa Alteza encontre tudo a vosso contento, mas nós só tivemos três dias para nos preparar para a sua visita e a casa esteve fechada nos últimos seis anos.


—Eu estava mesmo pensando em como está bem conservada— respondeu o Duque, amavelmente.


—Trabalhamos muito, mas apesar de eu ter contratado várias mulheres para limpar todas as dependências que Vossa Alteza possivelmente gostaria de usar, ainda há muito para fazer.


—Creio que com o último Duque tão doente e sem poder vir a Londres nos seus últimos anos de vida, você deve ter reduzido a criadagem.


—Éramos só minha mulher e eu, Alteza.


O Duque levantou as sobrancelhas.


—Certamente que é muito pouco numa casa tão grande. Apesar disso a casa está como eu esperava.


—Muito obrigado, Alteza. E se tiver permissão para contratar mais empregados, tenho certeza que em breve tudo voltará a ser como nos velhos tempos.


—Claro!


O Duque sorriu disfarçadamente, ao ouvir as palavras do mordomo.


As referências aos velhos tempos haviam se tornado uma brincadeira muito difundida no exército, nos círculos políticos e diplomáticos e, pelo visto, nos domésticos também.


Em todos os países que ele tinha visitado, desde que a paz fora declarada, as pessoas falavam nos «velhos tempos», como se naquela época tudo fosse melhor, se comparado com os tempos de agora.


Tinha certeza absoluta que na Inglaterra iriam lhe repetir essas palavras vezes sem fim.


Percebendo que o Duque não queria continuar o assunto, o mordomo avisou:


—O almoço estará pronto daqui a pouco, Alteza. Espero que seja do vosso gosto.


Depois que Bateson se retirou, o Duque pensou em como aquele homem tentava-lhe agradar de uma forma quase patética. Ficou imaginando que idade teria.


Lembrou-se que quando era menino e o pai o trouxera para esta casa, Bateson já trabalhava ali e os recebera com a mesma postura imponente, parado no vestíbulo, com seis criados atrás, saudando os recém-chegados.


«Foi há muito tempo atrás», disse para si próprio.


Atualmente Bateson devia ter muito mais de sessenta anos, mas depois de dedicar toda a sua vida a serviço do Duque não pretendia se aposentar enquanto não fosse realmente necessário.


O Duque estava a par do desemprego que havia na Inglaterra.


Obviamente seria difícil para um homem daquela idade recomeçar em outra profissão.


Além disso, com os desmobilizados do exército de ocupação voltando para casa todos os meses, a situação ia ficar cada vez mais difícil.


Lembrava-se da confusão que o Duque de Wellington provocara quando propôs a redução de 30.000 homens no exército.


Disse a si mesmo que, com a fortuna de que dispunha agora, não iria precisar reduzir o número de empregados, mas pelo contrário, os aumentaria em todas as casas que possuía.


Quando foi almoçar, aliás, uma deliciosa refeição servida por Bateson com a ajuda de dois criados, decidiu que a primeira tarefa, de volta à Inglaterra, seria visitar o novo lar, o Castelo Harlington, em Suckinghamshire.


Mesmo depois de pensar no assunto durante os últimos dois anos, mal podia acreditar que o Castelo era seu, e que se tornara inesperadamente, o quinto Duque de Harlington!


Embora sempre sentisse muito orgulho em pertencer a uma família que desde o tempo das cruzadas teve uma importante participação na história da Inglaterra, nunca, nem em sonhos, lhe passara pela cabeça que poderia herdar o ducado.


Tivera sempre o bom senso de perceber que era um insignificante membro dos Harling. Seu pai era apenas primo do Duque anterior e havia três pretendentes entre ele e a possibilidade de herdar o título.


Mas a guerra trouxe devastidão e morte à nobreza em toda a Europa. O único filho do Duque anterior, Richard, morrera em Waterloo.


Dave Harling estivera com ele pouco antes da batalha:


—Se não derrotarmos esses sapos de uma vez por todas, aposto com você um jantar no Whites contra uma caixa de champanhe, como esta guerra vai durar outros cinco anos— Richard esbravejou.


Dave Harling riu.


—Apostado, Richard! Tenho o pressentimento que vou perder, mas será por uma boa causa!


—Não tenha dúvida!— retrucou Richard com uma careta e depois acrescentou—, falando sério, quais são as nossas possibilidades?


—Excelentes, se a guarda prussiana chegar a tempo.


Os dois ficaram em silêncio por uns momentos, sabendo que a situação era muito mais crítica do que parecia.


—Boa sorte!— falaram ao mesmo tempo, despedindo-se.


Galopando seu cavalo, Dave Harling foi para onde Wellington estava observando a batalha e viu o Duque ordenar o contra-ataque à sua cavalaria.


Depois, aproximando-se do grande homem, viu quando ele perguntava as horas ao seu ajudante de campo, Coronel James Stanhope. 


—Quatro e vinte.


—A batalha é minha! E se os prussianos chegarem logo, esta guerra terá um fim— disse Wellington.


Naquele momento, Dave Harling ouviu os primeiros disparos prussianos na cercania de um bosque distante.


O almoço acabou e o Duque, de repente, percebeu que a casa estava muito tranquila.


Esse silêncio era estranho para quem estava tão habituado a ter gente movendo-se sem parar à sua volta, estadistas preocupados, entrando e saindo do quartel General de Wellington em Paris, ordens rígidas sendo dadas a todo momento, queixas de todo tipo, pedidos e informações.


Havia também as festas, recepções, reuniões, bailes, além daqueles encontros onde toda a gente parecia falar, falar, sem querer dizer nada.


Mas não podia esquecer também dos momentos ternos, excitantes e até... muito agradáveis.


Cinicamente pensou que, sendo quem era agora, essas situações iriam se multiplicar e provavelmente seriam muito diferentes daquelas do tempo de guerra.


Sabia que, como o jovem General Harling, famoso pela sua galanteria, as mulheres o achavam atraente. Pelo menos aquelas com quem tinha convivido em Paris, quer por razões diplomáticas, quer em busca de divertimento, raramente tinham ficado desapontadas.


Enquanto elas tinham muito para lhe oferecer, ele não tinha nada para lhes dar em troca. Depois que no ano anterior, se espalhara a notícia de que ele não era mais apenas um oficial de cavalaria, mas o Duque de Harlington, tudo tinha mudado consideravelmente.


Agora era uma ótima presa, do ponto de vista matrimonial.


Por outro lado, lindas e sofisticadas mulheres casadas queriam tê-lo a seus pés e às vezes, deixando de lado a hipocrisia, levá-lo para suas camas.


Os heróis de guerra estavam na moda e toda mulher desejava conquistar para si o herói do momento: o Duque de Wellington. 


Mas se isso fosse impossível, a escolha recairia, inevitavelmente, no Duque de Harlington.


Em certas ocasiões, ele mal conseguia evitar de sorrir ironicamente aos cumprimentos que recebia ou reprimir um comentário cínico, quando se dignava a responder.


Foi seu amigo, o Major Gerald Chertson quem traduziu em palavras o que ele próprio já tinha suspeitado.


—Suponho, Dave, que você esteja consciente de que, quando voltar para casa, terá que se casar.


—Por que diabo eu devo fazer isso?— perguntou o Duque.


—Primeiro porque você precisa ter um herdeiro. É a obrigação de um Duque! E convém evitar que aquele seu desagradável parente, Jason Harling, tome o seu lugar, como ele está ansioso para fazer.


—Está me dizendo que Jason Harling é herdeiro provável do meu título?


—Certamente— respondeu Gerald Chertson—, pelo menos, ele tem se gabado disso claramente por toda parte.


—Nunca tinha pensado no assunto, mas acho que é mesmo!— comentou o Duque.


Lembrou-se que Richard Harling não tinha sido o único membro da família a tombar em Waterloo. Outro primo, o sobrinho do último Duque, também morrera na batalha, embora só se soubesse da notícia três dias depois.


Quando o quarto Duque morreu, em 1817, o título devia ter ido para o pai de Dave, se fosse vivo. Como este já falecera, foi para seu filho.


E nesse momento Gerald lhe lembrava que o outro e mais distante ramo da família era agora representado por Jason Harling.


E ele era, sem dúvida, o único parente de quem o Duque se envergonhava.


Fora sempre um alívio não ter Jason por perto durante as batalhas.


Só vieram a se encontrar em Paris, depois de ganharem a guerra.


Jason fora sempre uma criança insuportável e tornou-se um homem odioso.


Pouco tinha participado da luta. Conseguiu sempre arranjar esquemas para permanecer em lugares seguros e confortáveis.


Tornou-se ajudante de campo de um General idoso que nunca saiu da Inglaterra, até que os franceses depuseram as armas.


A maneira como Jason manejava os poderosos faria revirar o estômago da maioria dos homens, mas lhe garantiu uma vida extremamente agradável.


Conseguia circular na mais alta sociedade e nunca perdeu uma oportunidade de tirar proveito disso.


O Duque ouvira rumores de que ele recebia subornos, aproveitando-se do posto que ocupava. Mas como não era da sua conta, não dera ouvidos a esses comentários.


Agora, como chefe da família, sabia que não poderia mais ignorar Jason, como o fizera no passado. Não podia esquecer que ele seria seu herdeiro, no caso de não ter um filho.


—Se há uma coisa que me faz olhar o casamento com menos aversão, é a ideia de destruir quaisquer esperanças que Jason tenha de usurpar o meu lugar— comentou com seu amigo Gerald Chertson.


—Ouvi dizer que ele tem pedido dinheiro emprestado, já prevendo essa possibilidade.


—Não posso acreditar! Quem seria louco a ponto de emprestar dinheiro a Jason, supondo que eu não tenha um filho?


—Há sempre usurários prontos a correr esses riscos em troca de juros exorbitantes.


—Então devem ser loucos— disse o Duque irritado—, afinal de contas não estou com os pés na cova e sou perfeitamente capaz de formar uma família. E bem grande!


—Claro! Mas para isso você tem que estar vivo...


—O que está insinuando?


Gerald fez uma pausa, antes de responder.


—Ouvi dizer, embora não tenha dado muita atenção, que, depois da morte de Richard em Waterloo, Jason fez uma aposta alta, em como você não iria sobreviver à guerra.


—Pois perdeu o dinheiro!


—Concordo que agora você não pode mais ser abatido por uma bala francesa, mas existe sempre a possibilidade de... um acidente.


O Duque deu uma gargalhada.


—Francamente, Gerald, agora você está tentando me assustar! Jason é covarde demais para sujar as mãos num assassinato.


—Não creio que fosse Jason quem sujaria as mãos— continuou Gerald Chertson secamente—, não se esqueça da tentativa de assassinato de Wellington, em fevereiro.


—É verdade, mas André Cantillon era um assassino com uma verdadeira obsessão por Bonaparte.


—Sei disso. Por outro lado, e não estou tentando assustar você, Jason Harling tem uma fanática devoção por ele próprio e pelo futuro.


—Recuso-me a ficar preocupado com uma possibilidade tão absurda— afirmou o Duque.


Assim, ao sair da sala de jantar, depois daquele excelente almoço, alguma coisa o incomodava.


Apesar de satisfeito com o título que transformara sua vida num mar de rosas onde antes, por vezes, existiam duros espinhos, o Duque não podia esquecer que Jason Harling estava ansioso por assegurar o próprio futuro.


«Suponho que tenho mesmo que me casar», pensou consigo mesmo.


Diante daquele pensamento desagradável, sua mente voou para a linda Lady Cristine Dalton.


Ela havia deixado bem claro quando se despediram em Paris, que estaria em Londres na próxima semana e esperava passar muito tempo com ele.


Filha de um Duque e viúva de um idoso barão que morrera de tanto comer e beber, Lady Cristine era o que se pode chamar de uma viúva muito alegre.


Se havia muitas mulheres em Paris, entre francesas, inglesas e russas, que estavam ansiosas por consolar os guerreiros, depois de tantos anos de luta, Cristine, sem dúvida, era uma delas.


Em todas as festas elas apareciam, e o Duque acabou sendo envolvido pelos braços sequiosos de Cristine, que lhe oferecera os lábios antes mesmo que ele desejasse beijá-los.


No entanto, era impossível não gostar das delícias que Lady Cristine lhe propiciava. Ela o fazia sentir-se o único homem na face da terra.


—Eu amo você! Eu quero você!— repetia ela, milhares de vezes—, amei-o no momento em que o conheci, mesmo antes de desfrutar dessa posição.


Ela o pressionara de várias maneiras e quando passaram a última noite juntos, antes de deixar Paris, deixou bem claro as suas intenções.


—Assim que estiver tudo em ordem, fico com você— Cristine insinuou suavemente—, vamos tornar as nossas festas as mais elegantes, modernas e influentes de toda Londres.


Suspirou, antes de continuar:


—O Príncipe Regente está ficando velho e a sociedade precisa de um novo líder. Quem pode ser mais atraente, divertido e imponente que você?


Parou, esperando provavelmente ouvi-lo responder que também ninguém poderia ser mais bonita do que ela.


Mas ele viu que estava sendo pressionado a se declarar e ainda não tinha pensado em se casar com ninguém, muito menos com Lady Cristine.


Pensando melhor no assunto, achou que seria uma união ao gosto de muitos dos Harling e que a sociedade também aprovaria.


Embora Cristine tivesse o dom de o excitar como poucas mulheres haviam conseguido, sua intuição lhe dizia que ela não era a mulher com quem desejaria passar o resto da vida.


É claro que Lady Cristine era muito diferente das atraentes jovens portuguesas que se ofereciam aos homens, cansados de lutar duramente na península.


Também era diferente das pequenas e alegres francesas que conseguiam fazer um homem rir, por mais cansado que estivesse, e até achar engraçado ter o bolso assaltado por elas.


Voltando pelo norte da França, enquanto fazia uma péssima travessia do canal, o Duque pensava e repensava nas suas propriedades e em Cristine também.


Ela era bonita e tinha declarado o seu amor por ele...


Mesmo assim, havia algo muito forte, que ele não sabia o que era e que o impedia de proferir o pedido que ela tanto queria ouvir.


—Eu tenho que ficar com você, Dave. Eu não sei viver sem você e sei que vai se sentir perdido e solitário sem mim.


Nessa ocasião, fora mais fácil fechar sua boca com um beijo do que discutir.


Quando a deixou, sabia que ela estava fechando a casa em Paris, para voltar a Londres.


Fazia parte do plano de se tornar a Duquesa de Harlington. Era obstinada e naquele corpo doce e sedutor havia uma vontade de ferro.


O Duque sentiu-se desconfortável ao pensar nela.


Foi até a lareira e sacudiu a campainha com tanta força que era impossível Bateson e os criados não escutarem.


Não esperou muito tempo até que a porta se abriu e o mordomo apareceu, ofegante.


—Mudei de ideia— disse o Duque—, decidi que vou hoje mesmo visitar o Castelo . Não devo levar mais de duas horas para chegar lá.


Viu o constrangimento no rosto de Bateson.


—Vossa Alteza já informou Lady Alvina de vossa intenção?


—Eu ia ficar aqui até o fim de semana, mas resolvi ir logo ver o Castelo . Volto amanhã ou depois.


— Penso que seria melhor Vossa Alteza avisar antes Sua Senhoria que está indo para lá.


O Duque sorriu.


—Acho que não haverá problema. Vá providenciando o faetonte e a nova parelha de cavalos que deve estar na cocheira.


Como não queria chegar à Inglaterra sem ter excelentes cavalos à sua disposição, o Duque pedira a Gerald, que viera uma semana antes, para lhe comprar os melhores animais de Berkeley Square.


Ele e Gerald compartilhavam do mesmo gosto por cavalos, como também por outras coisas... Vinte minutos depois, quando foi informado de que o faetonte estava à porta, o Duque sentiu-se orgulhoso do amigo.


Os quatro alazões faziam uma combinação perfeita. Estavam também muito bem arreados. Assim, faria a viagem de Berkeley Square até o Castelo de Harling, o mais rapidamente possível.


Assim que colocaram a sua bagagem no faetonte, falou para Bateson:


—Recomendei ao meu valete para tirar folga hoje e amanhã para visitar os parentes que moram em Londres. Espero que haja alguém para me ajudar lá no Castelo .


—Espero que sim, Alteza— murmurou Bateson—, mas penso que será um erro não levar o vosso próprio criado.


—Você está se preocupando comigo à toa, como fazia quando eu era um menino. Tenho certeza que o Castelo continua na mesma.


Saltou para o faetonte e tirou as rédeas do cavalariço.


Não queria perder essa oportunidade de dirigir os melhores cavalos que já possuíra. Sentiu-se satisfeito com a própria atitude.


O faetonte era tão leve que parecia ter asas nas rodas.


Ao dar a volta em BerkeleySquare, se tivesse olhado para trás, o Duque teria visto Bateson olhando para ele com a preocupação estampada no rosto.


O mordomo entrou em casa, ordenando ao criado que retirasse a passadeira vermelha que cobria as escadas, indo praticamente até a calçada.


Em seguida foi para a cozinha, onde sua mulher estava ajudando na limpeza. As duas novas empregadas não sabiam onde guardar nada.


—Ele já foi?— perguntou a Sra. Bateson.


Bateson concordou com a cabeça.


—Não quis avisar Lady Alvina da sua chegada.


A Sra. Bateson pôs a pesada panela em cima da mesa com um estrondo.


—Mas nós fomos avisados!


—Sim, eu sei. Sua Alteza ia ficar aqui por vários dias e assim teríamos tempo de avisar Sua Senhoria.


A Sra. Bateson suspirou.


—Não podemos fazer nada. Suponho que não disse nada a ele?


—Claro que não! Não é da minha competência.


—Ele vai ter um choque, não há dúvida nenhuma!


Enquanto ela falava, a campainha da porta tocou. Bateson levantou-se devagar.


—Quem será?


—Algum mensageiro.


—É melhor eu mesmo ir abrir. Esses novos que estão aí nunca sabem o que dizer.


Foi se arrastando lentamente pelo corredor, sentindo os pés doerem.


Ao abrir a porta, Bateson teve a surpresa de ver o faetonte do Duque parado à porta.


—O que foi? Aconteceu alguma coisa?— perguntou ao cavalariço que estava à sua frente.


—Sua Alteza deixou uns papéis de que precisava na biblioteca.


Bateson sorriu.


Era um alívio descobrir que o seu novo patrão era humano e também cometia erros, como todo o mundo.


—Venha comigo— disse para o rapaz, encaminhando-se para dentro.


Diante da casa, o Duque franzia a testa, enquanto segurava as rédeas dos cavalos. Como pôde ser tão estúpido e deixar em casa os papéis que recebera dos banqueiros, com o inventário de tudo quanto havia no Castelo ?


Estivera tão ocupado, admirando a propriedade e o que estava lá dentro que, por momentos, esqueceu-se do senso de disciplina.


Em todo caso, lembrara logo no início da viagem, portanto não tinha perdido muito tempo.


Foi nesse instante que ouviu uma voz. Olhou para baixo e viu um velho de cabelos brancos e rosto lúgubre, olhando para cima.


—É o novo Duque de Harlington, senhor?


—Sou.


—Eu vinha falar com Vossa Alteza.


—Lamento, mas chegou atrasado, pois estou de partida. Voltarei dentro de poucos dias.


—É muito importante que eu fale com Vossa Alteza agora.


—Qual é o assunto?


O Duque olhou para a porta, ansioso para que o cavalariço não se demorasse, pois precisava ir embora logo.


Com uma pequena hesitação, o homem falou:


—É a respeito de certos tesouros de família. Tenho aqui um que vai interessar a Vossa Alteza.


—Obrigado, mas não quero comprar nada no momento.


—Não é questão de comprar, Alteza, mas de reaver.


Enquanto falava, o homem abriu um saco preto que trazia na mão e dele tirou uma grande jarra de prata. O Duque olhou com indiferença, até que viu o brasão gravado num dos lados da jarra.


Reparando melhor, teve certeza que era uma peça rara de prataria, e que provavelmente fora feita pelo famoso ourives de Luís XV, Thomas Germain.


Imediatamente lembrou da última vez que havia jantado no Castelo . Quase podia jurar que a jarra estava na sala de jantar, entre dois candelabros.


Seu pai, que na ocasião estava com ele, comentara que não havia outra família no país inteiro que tivesse uma coleção de ouro e prata como os Harling.


—Onde você arranjou isso?— perguntou o Duque, secamente.


Antes que o homem pudesse responder, acrescentou:


—Se foi roubada, não tem o direito de trazê-la consigo!


—Tenho todo o direito, Alteza, como posso lhe provar, se estiver interessado.


O Duque respirou fundo.


—Estou interessado e quero uma boa explicação, senão vou levar você para a frente de um juiz!


O homem não parecia nada perturbado.


Nesse momento o cavalariço apareceu com os documentos na mão.


—Segure os cavalos— ordenou o Duque—, tenho que falar com este homem, antes de partir.


Pegou nos documentos e guardou-os no bolso do casaco. Depois desceu para a calçada.


—Venha comigo— disse rispidamente, subindo as escadas.


O homem seguiu-o até a biblioteca, onde ficaram a sós.


—Deixe-me ver essa jarra novamente!— ordenou o Duque—, qual é o seu nome?


—Emmanuel Pinchbeck, Alteza. Eu sou penhorista.


—Penhorista?— repetiu o Duque.


«Por essa eu não esperava!», exclamou consigo mesmo.


—Quer dizer que esta jarra estava penhorada?


—Sim, Alteza, junto com muitas outras coisas.


Os lábios do Duque se estreitaram ao colocar a jarra em cima de uma mesa. Era a peça de prata mais linda que ele já vira.


—É melhor você contar tudo desde o começo— disse tranquilamente, mas com um tom de aço na voz—, diga-me, como se apossou desta jarra? Quem a levou até você?


Sem dizer nada, Emmanuel Pinchbeck tirou uma folha de papel do bolso e entregou-a ao Duque. Estava um pouco amarrotada, mas ele conseguiu ler claramente:


«Eu, Emmanuel Pinchbeck, emprestei a quantia de 30 libras, por uma jarra de prata no ano de 1890 que guardarei em minha posse, enquanto os juros de 30% me forem pagos pela proprietária, que aceita os termos do presente contrato.»


A assinatura estava numa caligrafia elegante e educada:


«Alvina Harling.»


A expressão do Duque se endureceu.


—O que é que tem mais, além desta jarra?


—Seis pequenos quadros, Alteza. Além de várias miniaturas, mais quatro jarras, uma caixa de rapé muito requintada, com incrustrações em esmeraldas e diamantes, e dois candelabros de ouro, que custam muito mais do que o valor da penhora.


—Por que veio ter comigo?


—Fiquei sabendo que havia herdado o título, Alteza, e pensei que seria vantajoso reaver tudo o que está em meu poder.


Fez-se silêncio novamente. Emmanuel Pinchbeck continuou rapidamente:


—Para ser franco, Alteza, eu preciso do dinheiro e esse contrato não me é tão vantajoso quanto parece.


—Por que não?


—Essa taxa está muito abaixo dos encargos de um penhorista. Eu não posso pedir o que os objetos valem realmente, porque o preço do ouro e da prata aumentaram.


—Quer dizer que venderia mais facilmente se as peças fossem derretidas?— perguntou o Duque, horrorizado.


Emmanuel Pinchbeck concordou, simplesmente, com a cabeça.


—Sim, Alteza. Como eu disse, os tempos estão difíceis e não posso manter essas coisas indefinidamente.


—Há quanto tempo está com elas?


—Há aproximadamente três anos, Alteza. Até agora não pude reaver o meu dinheiro. E isso não é nada satisfatório, nada mesmo.


O Duque viu que ele falava sério e foi tentando controlar o nervosismo.


Sabia que o homem dizia a verdade e que 30% era muito abaixo do que os penhoristas cobravam. Realmente não era um bom negócio para ele manter mercadorias que não podia vender.


—Vejo que você foi extremamente honesto não vendendo essas peças, principalmente as que podiam ser derretidas. Vou comprar tudo que você empenhou da pessoa que assinou esse papel.


Os olhos do velho se iluminaram e ele sorriu.


—Fico muito grato, Alteza. Quando me contaram da sua bravura em combate, imaginei que me trataria com cavalheirismo, por isso não tive medo de vir.
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